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ABSTRACT 

Biol ogy a nd damage of Coccus viridis (Gr een , 1889 ) 
(Homoptera- Coccidae ) on coffee plant s ( Coffea spp.) 

This wor k aimed t o s tudy the biology of Coccus viridis 
(Green, 1889) on potted coffee plants (Coffea spp.) of thr ee cul 
tivars ' catuaí ' , 'mundo-novo ' and 'icatu ' (this last one, re 
sistant to coffee l eaf rust) . 

The research was carried out on l aboratory conditions: tem 
perature of 25 ± 5°C, relative humidity of 80 ± 10% and photop~ 
riod of 12 hours. 

This study was developed with an a rtificial infest ati on of 
C. viridis on new l eaves of the t hree varieties ; the insects, who 
se ages were known, were placed individual l y in sma l l cages soas 
to al l ow the determination of the number of instars, pre- oviposi 
tion, oviposi tion and post - oviposi tion per i ods , mean l ongevity of 
adults and the ab ility of ov iposi t ion . The nymphs we r e labeled with 
32P in order t o determine the exact moment of the fixation of the 
insect on the leaves . 

The lenght of the life cyc l e of C. viridis was similar on 
the thr ee cu ltivars of coffee: 127.15 , 115.65 and 133 . 91 days for 
the cul tivars ' catua í ', ' mundo-novo ' and ' i ca tu' r espec tively . 

0n the eva luation of the damages brought abou t by different 
population leve l s of C. viridis on the cult i var 'mundo-novo ' 
through the growth analysis, one can observe t hat 50 insects can 
dec r ease the f ol i ar area, the assimilation r ate and the relative 
growth rate after 90 days from i nf estat ion . 
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INTRODUÇÃO 

O café tem sido desde os meados do século XIX a grande fon 
te de divisas para o Brasil, exercendo grande influência na po lT 
tica econômica do país. Em 1978 foram exportados 12,6 milhões de 
sacas de café, num total de 2,3 bilhões de dólares, sendo que da 
produção mundial de 1978/79 , o Brasil contribuiu com 267. (IEA, 1980). 

Desta forma, qualquer fator que diminua a produtividad e do 
cafeeiro, irá refletir na balança econÕmica do país. É o que acon 
tece com as pragas e doenças , e , embora os principais problemas fT 
tossanitários da cultura se jam a broca , o bicho-mineiro e a ferru 
gem, existem pragas que carecem de estudos biológicos básicos ecu 
jos reais prejuízos ainda não foram avaliados. É o caso de Coccus 
viridis (Green, 1889), a cochoni lha verde- dos-cafeeiros, que che 
ga a ser limitante para mudas de café em viveiros. De um modo ge 
ral, os coccídeos são mantidos em nível de equilíbrio no campo, p~ 
la ação de fungos entomógenos . Com a aplicação de fungicidas cu 
pricos para combate r a ferrugem, há possibilidade de c~orre rem de 
sequilíbrios biológicos e a cochonilha ve rde ( j untamente com ou 
tros coccídeos) poderá aumentar seu nível populac i onal e se t or 
nar de maior importânc ia à cultura cafeeira . 

A presente pesquisa visa estudar o comportamento biológico 
de C. viridis na s cultivares de café ' catuaí ', 'icatu' (r es i s ten 
t e à fe rrugem) e 'mundo-novo ', e avaliar a sua importânc i a ne s ta 
Última, medindo-se os prejuízos causados , atravé s da anál ise de 
c rescimento das plantas . 

MATERIAI S E MÉTODOS 

A colônia inic i a l de C.viridis foi cole t ada em mudas de ca 
fé de 1 ano de i dade, procedentes da Seção de Café do I nstituto A 
gronômico de Campinas, SP . 

A partir de mon tagem em l âminas , u t il i zando- se a t écnica de 
LIMA ( 1942), es t udaram- se os caracter es morfol ógicos dessa espécie. 
As medidas de comprimento foram feitas at r avés de urna ocular gr~ 
duada . 

Os estudos biológicos foram desenvol vidos no laboratório do 
Depar tamento de Entomologia da Escol a Superior de Agr icultura "Lu 
iz de Queiroz" , Uni versidade de São Paulo, em Piracicaba-SP, em aiii 
biente com tempera t ura de 25 ± 5ºC , umidade relativa 80 ± 107. e 
fotoperíodo de 12 horas. 

Os estudos de biologia foram desenvolvidos em mudas de c~ 
fé da s cultivares ' catuaí ', ' mundo- novo ' e ' icatu ' (resistente a 
fer rugem) , mantidas em condições de laboratório , simu lando- se as 
condições de campo através de um conjtinto de lâmpadas incandescen 
tese de tungs t ê nio , respect ivamen t e de 20 e 60 watt , dispostas 
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horizontalmente sobre as plantas, a uma altura de aproximadamente 
120cm e de cuj a combinação resultou uma faixa próxima do espec tro 
solar. Neste l ocal a intensidade luminosa foi medida com um fotô 
metro marca United Detector Technol ogy, modelo UDT, e of luxoener 
gético com um expectroradiômetro da Instrumentation Specialities 
Co. Lincoln, Nebraska . O fluxo energético encontrado dentro da f ai 
xa do v isível (entre 400 e 750 mµ) num plano vertical, a 20cm das 
lâmpadas incandescentes, foi de 0,00754 cal/cm2 /min , com uma lumi 
nosidade de 1800 lux, registrando- se num outro plano a 20cm das 
lâmpadas de tungstênio um fluxo de 0,0060 cal /cm2 / min e uma lumi 
nosidade de 900 lux. 

Inicialmente foram isoladas fêmeas grávidas, de mudas in 
festadas naturalmente, e mantidas por 24 horas em gaiolas . Apos 
este período , as ninfas infestantes , de presumivelmente mesma ida 
de , eram transportadas com pincel fino para folhas novas de mudas 
de café , pertencentes às 3 cultivares es tudadas , isentas da praga 
Foram utilizadas 10 mudas de cada cultivar , r ealizando- se infesta 
çÕes , sempre que possível, no primeiro par de folhas, perfazendo::­
- se um total de 30 insetos por cu l tivar . 

Em todas as infes tações as ninfas foram indivi dua l izadas em 
gaiolas que constavam de um aro metálico soldado a um prendedor de 
cabelo . Uma l amínula fo i colada a um c í rcu l o de feltro de diâmetro 
maior que o aro metálico, sendo esse conjunto colado ao aro . O c ír 
cul o de feltro foi uti l izado para evitar as lesões nas folhas , as 
quais poderiam ser causadas pelo contacto di reto do metal. Além 
disso , o feltro adaptava- se perfeitamente à superfície foliar e im 
pedia a entrada ou sa í da dos insetos , enquanto que a lamínul~ por 
transparência, permitia a observação e deixava passar a luz indis 
pensáve l ao desenvolvimento do inseto. Com esse disposi t ivo preso 
às folhas das 111udas foi poss ível observar- se o inseto em conjunto 
ou isol adamente (Figura 1) . Pela individualização, pôde-se, segu 
ramente , através de observações diárias , verificar o inte rvalo de 
fixação , número de Ínstares , capacidade de oviposição e c i c l o dos 
coccídeos , nas diferentes cult ivar es de café . 

Devido à dificuldade encontrada na visualização do momento 
de fixa ção e início de alime ntação pel o inseto , recorreu-se à téc 
n i ca de marcação de ninfas do 19 Ínstar com fósforo radioativo 
( 32P). Essa técnica consistiu do seguinte: tomaram- se tubos de en 
saio contendo SOO µc i de 32P e adicionaram- se 2ml de água. Em se 
guida, foram cor tados ramos de café con tendo 4 fo lhas e col ocados 
nos tubos de ensaio , procedendo-se , em seguida , às infes t ações num 
total de 4 inset os, de no máximo 24 horas de idijde, por tratamen 
to. Foram rea lizadas observações com O, 8 , 12 , 16 e 22 horas após 
a marcação . Após cada período de ob servação , os inse t os e r am reti 
rados do substrato radioativo, com auxílio de um pincel, l avados 
para evitar contaminações externas e , em segu ida , postos em fras 
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cos (Nuclear Chicago Co ., Ti po TT5, 27- 28mm de d iâmetro , 20cm3 de 
capacidade) contendo 5ml de tolueno com PPO e levados ao cinti.lador 
líquido Beckman, LS-230 , segundo SILVA & WIENDL (.1976) . 

A B e 
FIGURA 1 - Gaiola de criação . A-círculo de fe l 

tro com lamí nula; B- aro de me tal sol 
dado a um prendedor de cabelos ; c= 
ga i o l a completa e D-gaiola na folha 
de café . 

A capacidade de oviposição foi avaliada pela contagem das 
ninfas oriundas de cada fêmea, tendo- se para isto seguido a t écni_ 
ca empregada por NAKANO ( 19 72) . 

Os dados bio l õgicos obtidos nas diferentes cultivares fo 
ram analisados estatísticamente, sendo a s médias comparadas pelo 
teste de Tukey ao níve l de 57. de probabilidade. 

Com o objetivo de se avaliar o efeito deletério desse coe 
cídeo em café f o i de t e rminado o efeito de diferentes níveis de in 
festação na cultivar ' mundo-novo ' . As mudas foram infestadas com 
ninfas , cuja idade era variável, desde recém-nascidas até 24 horas 
de idade, colocando-se 25, 50 e 75 insetos por muda , além da tes 
temunha (sem insetos) . Foram efetuadas seis repetições por trala 
menta , sendo cada parcela representada por uma muda. 

As observações sobre os prejuízos causados por C. viridis 
foram feitas aos 45 e 90 dias apôs a infestação, através da anâli 
se de crescimento . Para se avaliar o crescimento das mudas foram 
usados os parâmetros : 1. Componentes fisiolÕgicos do crescimento : 
1.1. Taxa de crescimento relativo (T.C.R . ) e 1.2. Taxa de assimi 
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lação aparente (T.A.A . ); 2. Componentes morfológicos do crescimen 
co : 2.1 . Relação área foliar (R.A.F . ). 

A determinação de área foliar (R.A.F.) foi feita num medi 
dor de área foliar portátil, da Lambda Instrument Corporation, mo 
dele LI-3OOO. Em seguida, foram retiradas as folhas de todas as 
plantas, bem como destacados os caules das raíze s e levados a se 
cara 7O°C por 48 horas, sendo, a seguir , pesados . 

Os dados referentes aos componentes fisiológi cos e morfolÓ 
g i cos do crescimento foram cal culados através das seguintes fórm-;:;­
las (CASTRO e,t a..lu, , 1972) : 

TAA 

TCR 

(loge Az- l oge A1) 
(T2 - T1) 

( l oge P2 - loge P1) 

(T2 - T1 ) 
g/g/dia ; 

g/dm2 / dia; 

A RAF = --p-, onde, P2 - P1 = diferença de peso em g entre 

duas amostras consecut ivas; A2 - A1 = dife r ença de área f ol ia½ em 
dm2 entre as mesmas amostras ; T

2 
- T1 = tempo decorrido em dias; 

A/P = razão , área f oliar/peso seco de uma mesma c o leta em dm2 /g . 
As mudas uti lizadas tinham de 7- 8 meses de idade, e após 

a i nfestação foram mantidas no mesmo ambiente em que s e realizaram 
os trabalhos de biologia . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

OVO: os ovos foram postos isoladamente permanecendo sob a 
fêmea a té a eclosão das ninfas. Apresentavam cor esverdeada páli 
da , forma mais ou menos ovalada, com as ex tremidades pouco dife 
r enciadas. Quando mont ados para exame microscópico , observavam- se-; 
perfe itamente, dois pontos escuros, os qua is correspondiam aos o 
lhos das ninfas . 

NI NFAS DE 19 1NSTAR: as ninfas recém-eclodidas, cuja colo 
ração era verde clara , permaneciam praticamente imóveis na câmara 
materna durante um período de t empo de aproximadamente 24 a 48 ho 
ras. Decorrido esse tempo , as ninfas saíam por ba i xo dos lobos a 
nais da fêmea . Entretanto, verificou- se que algumas delas saíaüi 
com o dorso em contacto c om a superfíci e da folha, apoiando- se com 
os tarsos no ventre da mãe. Após abandonarem a câmara mat erna, as 
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ninfas tornavam-se ativas, à procura de local apropriado para sua 
fixação . Todavia, durante este periodo, al gumas ninfas permaneciam 
aparentemente imóveis por determinado tempo, movimentando-se so 
mente após algumas horas. Os insetos, nesta fase, eram levemente 
achatados , apresentando coloração amarela-esverdeada , com seis ar 
ticulos antenais e longas cerdas nas placas anais. Quando as nin 
f a s se fixavam, o dorso tornava-se ligeiramente convexo e as per 
nas e antenas ficavam ocultas sob o corpo . Neste periodo observo~ 
-se próximo aos canais estigmáticos uma linha esbranquiçada, pos 
sivel mente devido à intensa atividade secretora desses canais, a 
lém de variações no tamanho (Quadro 1) e na coloração do inseto~ 
desde amarelo-esverdeado a opaco ou bem próximo à cor verde das 
folhas. 

QUADRO 1 

CULTIVAR 

Catuai 
Mundo-novo 
I catu 

Duração, viabilidade e comprimento de C. viridis em mu 
das de café das cul t ivares catuai, mundo- novo e icatu , 
à temperatura de 25 ± 5°C, 80 ± 10% de umidade relati 
va e 12 horas de fotoper i odo . Piracicaba, SP. 1976 . 

Duraçã o fase larval Viabilidade ninfal Comprimento 
(dias) (%) (mm) 

19 29 19 29 19 29 
instar instar instar ínstar instar instar 

16,46±0, 51 11,08±0 ,49 92,30 97, 50 0 , 7 10 º· 778 
14,8 ±4,09 10 ,4 ±2,98 88,00 90 , 90 o, 7_44 1, 179 
13,87±4 ,92 13,63±7, 29 79, 16 63, 15 0 , 75 1 1, 272 

NINFAS DO 29 Í NSTAR : as ninfas deste instar eram semelhan 
t es a o adul t o , porém men ores e menos convexas e sem as pontuações 
e s curas vistas no dorso do imago . Neste período houve acen tua do au 
men to de tamanho dos indivíduos (Quadro 1), excetuando- se aqueles 
desenvolvidos na variedade ' catuaí', sendo que durante o decor rer 
dos e stágios ninfais pôde- se observar a mobilidade de algumas nin 
f as , principa lmente após as ecdises . -

ADULTO: após a segunda muda o inseto t orna-se adulto . Es sa 
f ase é caract er i zada pela presença da vulva. A repr odução proces 
sou-se por partenogênese telítoca e ovipar i dade , concordando com 
os resultados obtidos por ROBÁ (1936), FREDRICK (1943) e BERGAMIN 
(1956). A fêmea adulta, cuja col oração era amarelo- esverdeada ou 
verde- clara, possuía forma elíp t ica e , ao aproximar- se da época de 
postura, nela se processava a formação da camara materna , caracte 
rizada por pronunciada convexidade dorsal. Ao mesmo tempo foram o~ 
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servados, devido à transparência da cutícula, ovos em adiantado es 
tado de desenvolvimento , além da acentuada pigmentação escura na 
região dorsal. A fêmea ao morrer perdia a coloração característi 
ca passando a marrom claro . 

A duração e viabilidade das diferentes fases do ciclo evo 
lutivo de C. vir-idis e o comprimento do corpo , encontram-se no Qu~ 
dro 1. 

Segundo FREDRICK (1943) u período de incubação era variável 
de pouéos minutos a várias horas, fato este também observado por 
Brumer (1929), citado por LE PELLEY ( 1973), que observou um perío 
do de 11 horas . Nas condições em que se desenvolveu o presente ex 
perimento não foi possível a determinação desse período, pois o 
constante manuseio poderia provocar a morte dos indivíduos adul 
tos ou uma oviposição prematura com infertilidade de ovos. Apôs a 
eclosão, as ninfas permaneceram na câmara materna por um período 
variável de 24 a 48 horas. Decorrido este período, e las abandona 
vam acamara materna e tornavam-se ativas à procura de local para 
fixação. 

Nesta pesquisa, conforme já mencionado anteriormente, a~g~ 
mas ninfas, antes de se fixarem definitivamente , t ornavam-se imo 
veis, vindo posteriormente a movimentarem-se normalment e. Para es 
se fato aventou-se a hipótese de que a fixação temporár i a se devia 
à necessidade do inseto se al imentar. Essa hipótese foi c omprova 
da pela detecção da atividade de 32P nas ninfa s de C.vi r-idis apôs 
8 horas da marcação inicial, sendo que o mater ial r adioat i vo foi 
decrescendo a partir deste período, na s observações r ealizadas com 
12 e 16 horas e , praticamente, não existindo apôs 22 horas (Quadro 
2 e Figura 2) . Com 22 horas apôs a marcação , as n i nfas eram ati 
vas, vindo a se fixar def in itivamente no período compreendido en 
tre 24 e 48 hor as apôs a eclosão . 

Verific ou- se durant e os e s t á g i os ninfais, principalmente a 
pôs cada ecdise , nova mobilida de das ninfas, sendo esta mobilidade 
a possí vel causa de sua mor talidade , po is eram f reqUen t emente en 
cen tradas mortas , presa s ao c í rculo de feltro ou à lamínula da gaT 
o l a uti lizada (Figura 1) . Essa mobilidade, apôs cada ecdise , foi 
explicada por BODENHEIMER (1951) em C. hesperidiwn, comoconseqUên 
eia de condições inadequada s ao desenvolvimento do i n seto . Na pre 
sente pesquisa isso ocorr eu talvez devido a uma não ada ptação da 
cochonilha às condições artificiais de labora t ório. Realmente, pa 
r a facilidade de visualização e manuse io das muda s, as cochonilha"s; 
por ocas ião da infestação artif ic ial, foram colocadas na página 
dorsal da folha, o que na natureza sô ocorre em altas i nfestaçõe~ 
Um outro fator que poderia alterar o comportamento do i nseto seria 
a pequena ár ea foliar, de limitada pela gaiola, em que ele era for 
çado a se fixar . -

A duração do período ninfal f oi variável, nos dois instares 
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para as três cultiva r e s estudadas (Quadro 1) . 

QUADRO 2 - Detecção da a tividade de 32P em cpm*, após 8, 12, 16 e 
22 horas da mar cação de n infas de C. viridis , através 
de c i ntilação líqu ida . Piracica ba, SP . 1976 . 

Período de observação (h) 
REPETIÇÕES 

T 8 12 16 22 

1 {! 107 336 984 593 12 
2{1 42 1215 268 712 21 
3{1 10 385 403 169 50 
4{1 201 333 473 40 

Totais 159 2 137 1988 1947 123 

Médias 53 534 , 25 497 486,75 30 ,75 

* cpm = con tagem por minut o 

PERÍODOS DE PRÉ- OVIPOSI ÇÃO , OVIPOSIÇÃO E PÕS-OVIPOSIÇÃO: os 
períodos médios de pré- ovi posição, oviposição e pós-oviposição, a 
cham- se no Quadro 3, para as cultivares ' catua í', ' mundo-novo ' e 
'ica t u ' . Através des tes dados pode - se observar que não existe di 
ferença deste parâmet r o b i ológico nas três cultivares testadas.-

As pesquisas de Keuchenius (19 15) , cit ado por LE PELLEY 
( 1973) , relataram que o período de reprodução de C. viridis vari 
ou de 2 1 a 111 dias e , portanto , os dados obtidos na presente pes 
qui sa estão dentro des ta amplitude , embor a discordem daqueles oh 
tidos por BERGAMIN ( 1954), que encontrou uma média de 54 dias. 

CAPACIDAlJE DE POSTURA: a capacidade média de postura de C. 
viridis em ca feeiros 'catuaí', 'mundo-novo ' e ' icatu', foi respec 
tivamente 63 ,33 ; 62 , 15 e 57 , 50 (Quadro 3) . Esses dados di ferem da 
queles obt idos por BERGAMIN ( 1956) que encontrou um número médio 
de 157 ovos e os de FREDRICK ( 19ü3) que regist r ou 85 ovo s por fê 
mea . 

A ampl i t ude de postura variou de 11 a 116; 23 a 12 e de 22 
a 119 ovos para as cu ltivares ' catuaÍ', ' mundo- novo ' e 'icatU: r e~ 
pec tivamente. Considerando a s amplitudes , os valor es estão fora 
dos dados encontrados nas pesquisas real i zadas por BERGAMIN (1956) 
onde houve uma variaçã o de 43 a 265 ovos . Há necessidade de r es 
saltar, contudo , que estes au t or e s trabalharam com outras cu lt iva 
r es e c om diferentes condiçõe s ambien tais, em r e lação ã presente 
pe squisa. 
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FIGURA 2 - Detecção da atividade do 3 2P em ninfas 
do 19 ínstar de C. ,;ii,idis , 22 horas a 
pós a marcação, em comparação à tes te 
munha . 

LONGEVIDADE: a duração de vida do adulto desse inseto é a 
presen t ada no Quadro 4, para as três cultivares estudadas. 

CICLO BIOLÓGICO: os dados referentes ao c i c lo biológico (da 
ecl osão à mor t e) de C. viridis nas diferentes cultivares encon 
tram-se condensados no Quadro 4 . 

O ciclo de vida médio (ovo à morte do adulto) de ssa cocho 
nilha, nas condições em que se desenvolveu o experimento, foi de 
127 , 15 dias em 'catuaÍ', 115,65 dias em 'mundo- novo' e 133,91 di 
as em ' icatu '. 

Entre os estudos realizados por Keuchen i us (1915), citado 
por LE PELLEY ( 1973) , os dados que mais se aproximaram aos verifi 
cados neste traba lho f o ram os de BERGAMIN ( 1954 e 1956) em que es 
se período foi de 112 dias. 
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QUADRO 3 - Períodos de pré-oviposição, ov i pos ição , pós- ov ipos ição e 
número de n i nfas de C. viridis em mudas de café, nas tt'ês 
cultivares estudadas , à temperatura de 25 ± sºc , 80 ± 10% de 
umidade r e l a tiva e 12 horas de f otoperíodo. Piracicaba , SP, 
1976 . 

Duratãn (d ias) 
Número de ninf as 

CULTIVAR 
pré-oviposicão oviposicào pós-ov i posição por f êmea 

Catua í 
iii 22 , 28ª 69, 38ª 63,33 
s 5 , 15 29, 35 4, 13 26,62 

s(iii) 1, 12 6 , 40 0,90 5,80 
c.v . 23 , 11 42, 30 59 42,03 

Mundo-novo 
iii 2 1, 70ª 60, 10ª 7, 95 62, 15 
s 3,59 33 , 22 3,65 26,48 

• <ml 0,80 7 , 42 0,8 1 5,92 
c.v. 16,54 54, 72 45 , 9 1 /12,60 

lcatu 
m 23 ,osª 73, 25ª 10,08 57,50 
s 4,96 16 , 56 1, 56 28,85 

s(m) 1,43 4, 78 0, 45 8,33 
c.v. 21 , 49 22,60 15 , 4 7 50 , 17 

Obs.: As médias dos tratamentos seguidas da mesma le t ra. não diferem es t a 
tisticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de prob~bi l idade . 

O período compreendido de postura a postura (evolução de 
uma geração desse inseto) em mudas de café da cu ltivar ' catuaí' 
foi de 50 , 90 dias e em ' mundo-novo ' e ' icatu' de 46 ,95 dias e 49 , 
75 dia s , r espec tivamente, concordando com os dados encontrados por 
FREDRICK ( 1943) e BERGAMIN ( 1954 e 1956) , sendo que a análise es 
tatística revelou i gua l comportamento da pt'aga nas três cultiva 
res estudadas (Quadro 4). 

GERAÇÕES : de acordo com os r esultados expostos no Quadro 4 , 
pode- se obter , em condições controladas, para as 3 cul t ivares , 7 
gerações em um ano, diferindo dos dados obt idos por BERGAMIN (1954) 
que possibilitariam a ocorrência de 6 gerações por ano. 

ASSOCIAÇÃO COM FORMIGAS : na colônia inicial de C. viridis 
coletou- se grande número de formigas melívoras, destacando-se Cam 
ponotus rufipe s (Fabr . ) , conhecida vulgarmente como "sará- sará de 
pernas ruivas" e Conomyrmex pyramica (Roger). De acordo com SILVA 
e.t. aLü ( 1968), essas espéc ies até então não tinham sido r egistra 
das no Brasil, em associação com esses coccídeos. A impot'tância 
da associação cocc ídeo-formiga é r essal tada por vários autot'es em 
outros países , sendo que nas presentes condições encontraram-se 
sér ias dificul dades na manutenção das colônias desses cocc ídeos 
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(no estudo de avaliação de danos) quando na ausência desses hime 
nópteros, confirmando os resultados obtidos por BESS (1958) , BO 
OKER (1961) e Flanders (1945) citado por CANCELA DA FONSECA (1954). 

QUADRO 4 - Ciclo biológico (ovo à morte do adulto) de C. viridis 
e evolução de uma geração (postura à postura) obtida em 
mudas de café das cultivares catuaí, mundo-novo e ica 
tu (resistente à ferrugem), à temperatura de 25 ± 5°c-;-
80 ± 107. de umidade relativa e 12 horas de fotoperíod~ 
Piracicaba, SP, 1976. 

CULTIVARES 

CatuaÍ Mundo-novo Icatu 

Duração fase ninfal (dias) 
19 instar 16,46± 0,51 

11,08± 0 , 49 
14,8± 4,09 
10 , 4± 2,98 

13,87± 4,92 
13,63± 7,29 29 instar 

Adulto 
Pré-oviposição 
Oviposição 

Longevidade de adulto 

Evolução de uma geração 

22 ,28± 5, 15 
69 ,38±29,35 

21,7± 3 ,59 
60,7±33,22 

23,08± 4,96 
73,25±16,56 

99,61 ±28 ,05 90,45±35,70 106,41±14,94 

Obs.: As médias dos t r atamentos seguidas da mesma letra não dife 
rem es tatisticamente , pelo teste de Tukey , ao n í vel de 57. de 
probabilidade. 

PREDADORES COLETADOS: f oram cole tados , em colônias de manu 
t enção (colônia i nicia l) de cochon ilhas verdes, exemplares do coe 
cine lideo Azya luteipes Mulsant , 1850 , que, tanto na forma jovem 
como adulta preda essa cochonilha. Al ém de sses cocc i nelídeos re 
g i s t r ou-se a presença de representantes da ordem Psoc optera ata 
cando adultos de C. viridis , fato já observado por CLAUSEN (1972) 
para outras cochonilhas. 

PREJUÍZOS CAUSADOS POR e. viridis NA CULTIVAR ' MUNDO- Novo: 
ATRAVÉS DA ANÁLISE DE CRESCIMENTO : os resultados dos componentes 
fisiológicos do crescimento, expressos pela taxa de c resc imento re 
lativo (TCR), taxa de assimilação aparente (TAA), e dos componen 
tes morfológi cos do crescimento, expressos pela relação de área fo 
liar (RAF), obtidos em função de diferentes níveis de infestação 
de C. v i ridis, encontram- se nos Quadros 5 e 6. 

Quando foram testadas diferentes densidades populacionais 
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de C. viridis, para s e ava liarem os prejuízos causados em mudas 
de ' mundo-novo ', pôde-se verificar que aos 45 dias da i nfes t ação, 
75 insetos por muda causaram sensíveis reduções de área f oliar e 
de peso , quando comparados c om a testemunha (Quadro 5). Por outro 
lado , em observações realizada s aos 90 dias após a infestação, ve 
r ificou-se que com 50 indivíduos por muda, os pre juízos já er am 
consideráveis em relação à testemunha, fato este plenamen te justi 
f icável , pois o inse to j á tivera, nesse período, opor tunidade de 
completar um cicl o biológico (Quadro 4) e, como conseqUência , a u 
mentada a população em relaçã o à infestação inic ial (Quadro 5). 

QUADRO 5 - Valores médios de área foliar (dm2 ) , relação de área fo 
liar em dm2 /g e peso seco (g) de mudas de café da cul 
tivar mundo- novo , obtidas aos 45 e 90 dias após a 1n 
festação artific ial, em condi ções de laboratório, com 
diferentes níve is populaci onais de C. uiridis . Piraci 
caba, SP, 1976 . 

AMOSTRAGENS 

45 45 90 90 RAF 
Níveis de infestação (d ias) (dias) 

25 insetos 
50 insetos 
75 ins etos 
Testemunha 

Área Peso 

2, 1404 1,0193 
2,0393 0,9956 
1, 3186 0 , 8808 
1 , 942 7 1,1334 

Área Peso 

2,52 11 2 , 0800 
2,1489 2 ,1036 
1 , 78 71 1 , 7865 
2,6605 2, 5586 

45 90 
(dias) 

2 , 0998 1,033 1 
2,0483 1,021 5 
1,4970 1,0003 
1,7140 1,0398 

QUADRO 6 - Taxa de cr escimento relativo (g/g/dia) e t axa de ass1m1 
l a ç ão aparente (g/dm2 /dia), determinadas em mudas de ca 
fé da cultivar mundo- novo , em condições de l aboratório~ 
em dif erent es níveis populacionais de C. viridis . Pira 
cicaba, SP, 1976. 

Níveis de i nfestação TCR TAA 

25 insetos 0 , 0 158 0 ,0 100 
50 insetos 0 , 0 164 O ,0111 
75 inse t os 0 , 0 100 0,0 145 
Tes temunha 0 , 0 180 0,0136 

192 



SILVA & PARRA ANAIS VA S.E.B. 1 11 (2): 181 -195 1 1982. 

Verificou- se assim que o componente morfológico do cresci 
mente, expresso pel a relação de área foliar, f o i menor quando as 
mudas de 'mundo- novo' foram infestadas com 75 inse tos. 

Os componentes fisiológicos do crescimento foram bas t ante 
afetados pela presença da praga , sendo que a taxa de assimilação 
aparente foi menor, em relação à testemunha, a partir de 50 inse 
tos por muda , indicando uma menor atividade fotossintética por u 
nidade de área fo liar (Quadro 6) . Como conseqUência , a taxa de 
crescimento relativo foi também afetada . 

Através desses resultados verificou-se a possibilidade de 
se determinarem os prej uízos causados por C. viridis através da ana 
lise de crescimento, tendo-se observado que , a partir de 50 inse 
tos por planta, podem ser detectadas alterações nos componentes 
morfológicos e fis i ológicos de cresc i mento, a pós 90 dias da infes 
tação. 

Para a determinação da taxa de assimilação aparente, 50 in 
se tos por muda mostraram ser um número ideal para se avaliarem os 
prejuízos causados por C'. viridis , já que a partir des te número 
houve diminuição deste s parãme tros f i siológicos em mudas de café 
' mundo-novo ' . 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos na presente pesquisa, pod~ 
mos concluir que: 

1. A cochoni lha verde apr esenta i gual capacidade de desen 
volvimento bio l ógico nas cultivares ' catuaí ', ' mundo- novo ' e 'ica 
tu' (resistente à ferrugem) . 

2. O ciclo biológico (ovo à morte do adulto) de C. viridis 
é de 127,15; 11 5 ,65 e 133,9 1 dias em mudas de café das cultivares 
' catuaí', 'mundo-novo' e ' icatu ', respectivamente . 

3 . Não há diferença na evolução de uma geração (postura à 
postura) de C. viridis nas 3 cult i var es testadas . 

4. Pode-se t e r no decorrer do ano 7 gerações de C. viridis 
nas 3 cultivares de café. 

5 . A técnica de criação proposta é bastante sat isfatória e 
poderá ser utilizada em pesquisas com insetos que apresentem hábi 
tos semelhantes à C. viridis. 

6 . É possível, através da marcação de ninfas com 32P, de 
terminar o momento de fixaçã o de C. viridis . 

7 . A anál ise de cresc imento, através da determinação de com 
ponentes morfológicos e fisiológicos do crescimento, é um parâme 
tro bastante eficiente na dete rminação de danos causados por este 
coccídeo , podendo- se detectar prejuízos a partir de 50 insetos por 
muda da cultivar 'mundo-novo ', após 90 dias da infestação. 
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RESUMO 

Estudou-se a biologia de Coccus viridis (Green, 1889) em 
mudas de café (Coffea spp . ) pertencentes às cultivares ' catuaí' , 
' mundo-novo ' e 'icatu' (resistente à ferrugem) , sendo que os danos 
causados pela praga à cultivar ' mundo-novo ' foram avaliados atra 
vés da análise de crescimento . 

A pesquisa f oi conduzida em laboratório à temperatura de 25 
± 5ºC , umidade r e lativa de 80 ± 107. e fotoper í odo de 12 horas . 

O estudo da biologia foi iniciado com infes tação artifici 
al de C. viridis em folhas novas das mudas das três cu ltivares es 
tudadas. As formas infe stantes, de idades conhec idas, eram presas 
individualmente em pequenas gaiolas, possibilitando a determina 
ção do número de ínstar e s, períodos de pré- oviposição, oviposiçãc 
e pós-oviposição , longev i dade média de adultos e capacidade de pos 
tura. A determinação do momento de fixação do coccideo fo i feita 
através da marcação de ninfas com 32P. 

A duração do ciclo biológico de C. viridis foi semelhante 
nas três cultivares es tudadas , sendo 127, 15; 11 5 , 65 e 133 , 91 dia ~ 
em ' catuaí ' , ' mundo-novo ' e ' icatu', r e spec tivamente. 

Na avaliação dos prejuízos causados por diferentes níveis 
populacionais de C. viridi s , em mudas de ' mundo- novo ', a través da 
a nál i se de c rescimento, verificou-se que 50 insetos podem diminu 
ir a área foliar, taxa de assimilação e taxa de c rescimento rela 
tiva, após 90 dias de infestação. 
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